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Introdução:	 A	 avaliação	 dos	 contatos	 de	 indivíduos	 diagnosticados	 com	 tuberculose	 (TB)	 é	 uma	 atividade
programada	que	objetiva	 identificar,	 de	 forma	precoce,	 outras	pessoas	doentes	ou	 com	 infecção	 latente	 (ILTB).	 Em
Governador	Valadares	(GV),	município	endêmico,	o	manejo	da	TB	(incluindo	a	avaliação	de	contatos)	é	centralizado	na
atenção	 secundária	 -	 Centro	 de	 Referência	 em	 Doenças	 Endêmicas	 e	 Programas	 Especiais	 Dr.	 Alexandre	 Castelo
Branco	(Creden-pes).	Em	2022,	 foram	diagnosticados	147	casos	novos	de	TB	e	registrados	650	contatos.	Objetivo:
Apresentar	o	julgamento	de	profissionais	da	atenção	primária	em	saúde	(APS)	de	GV	sobre	a	avaliação	de	contatos	de
TB.	Métodos:	Estudo	descritivo	quantitativo,	realizado	a	partir	de	recorte	de	dados	primários	coletados	em	formulário
para	 reconhecimento	 do	 julgamento	 dos	 profissionais	 da	 APS	 quanto	 ao	manejo	 da	 TB	 no	município,	 concluído	 em
2022.	 Este	 questionário	 compôs	 a	 primeira	 etapa	 de	 pesquisa-ação	 integrante	 do	 projeto	 “TUBERCULOSE	 EM
GOVERNADOR	VALADARES:	fortalecendo	a	rede	de	atenção	municipal”,	aprovado	sob	CAAE	51566121.1.0000.5157
no	 sistema	 CEP/CONEP.	 Resultados:	 A	 avaliação	 de	 contatos	 foi	 considerada,	 pelos	 62	 profissionais	 da	 APS
participantes,	adequada	 (56,5%);	 inadequada	 (9,7%);	25,8%	não	souberam	opinar	e	8%	 informaram	não	 realizá-la.
Conclusão:	 Apesar	 de	 a	 maioria	 dos	 entrevistados	 considerar	 a	 avaliação	 de	 contatos	 adequada,	 o	 município,	 em
2022,	alcançou	apenas	67,4%	dos	contatos	registrados,	além	do	fato	de	a	realização	da	atividade	ser	centralizada,
apontando	 para	 a	 necessidade	 de	 aperfeiçoamento	 quanti-qualitativo	 na	 rede	 de	 atenção	 à	 saúde	 (RAS).	 É
fundamental	 valorizar	 a	 vigilância	de	 contatos	na	TB	enquanto	ação	programática	de	acesso	à	RAS	e	 à	 informação
qualificada,	proporcionando	novos	diagnósticos	de	TB	e	ILTB	oportunamente,	contribuindo	para	a	quebra	da	cadeia	de
transmissão	nos	territórios.


